
O  Governo  de  Minas  realiza  um  esforço  inédito  na  revitalização  de  suas  bacias 
hidrográficas, com o maior investimento feito no Brasil. Somente para a Bacia do Rio das Velhas, 
que abastece grande parte da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH),  estão sendo 
aplicados R$ 1,3 bilhão em 172 obras que visam a recuperação da qualidade das águas.

Recuperar  a  qualidade  das  águas  é  o  principal  objetivo  do  projeto  para  permitir a 
navegação, a pesca e o nado no trecho do rio das Velhas localizado na RMBH. A Meta 2010 
também abrange as sub-bacias que vão dos rios Itabirito até o Jequitibá, além da bacia do rio 
Cipó e das nascentes localizadas em Ouro Preto. 

Em  2003,  ano  em  que  a  organização  não-governamental  Projeto  Manuelzão,  da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), percorreu por água e por terra toda a calha do rio, 
iniciou- se o processo de revitalização do Rio das Velhas. A partir de observações feitas durante o 
trajeto de 804 quilômetros - da nascente, em Ouro Preto, à foz, no encontro com o São Francisco, 
na cidade de Várzea da Palma - foram identificados os principais focos de degradação e as ações 
necessárias à sua reversão. 

O diagnóstico apontou que a Região Metropolitana de Belo Horizonte, em função da alta 
concentração  urbana  e  industrial  e  da  falta  de políticas  ambientais  adequadas,  acelerou  nos 
últimos 30 anos a degradação ambiental  da bacia.  O Rio  das  Velhas é o maior  afluente  em 
extensão da bacia do rio São Francisco,  além de possuir  ao longo de sua extensão a maior 
população e o maior Produto Interno Bruto entre as sub-bacias do São Francisco. A Bacia do rio 
das Velhas abrange 51 cidades mineiras.

Qualidade das Água
 

As ações adotadas recentemente para diminuir a forte degradação sofrida pela bacia já 
provocam efeitos positivos. A comprovação da volta dos peixes ao Rio das Velhas é o principal e 
mais visível indicador da melhoria da qualidade da água. O biomonitoramento realizado por meio 
do Projeto Manuelzão, constatou que peixes que subiam somente 250 km na bacia em 2000, hoje 
já são identificados ao longo de 580 km, chegando bem próximos às áreas mais degradadas do 
rio.  

O projeto Meta 2010 pretende promover a melhoria da qualidade das águas, de forma que 
a Bacia do Rio das Velhas seja enquadrada na “classe II”, o que significa que a água poderá ser 
destinada ao abastecimento doméstico, após tratamento, às atividades de lazer, à irrigação de 
hortaliças e plantas frutíferas e à criação de peixes. 
 
Tratamento de esgoto

A ETE Arrudas está em pleno funcionamento desde 2002. Ela  recebe e trata atualmente 
cerca de 60% do esgoto produzido em Belo Horizonte. Novos investimentos, estimados em R$ 
275 milhões, garantirão o aumento de 50% na capacidade de tratamento de esgoto.

Já a ETE Onça, em operação desde 2006, tem capacidade para tratar 1,8 mil litros de 
esgoto por segundo coletados em Belo Horizonte e Contagem e beneficia mais de 1,6 milhão de 
pessoas. 



O tratamento secundário do esgoto na ETE Onça, que deve entrar em funcionamento nos 
próximos meses, vai contribuir ainda mais para a revitalização do rio e transformar Belo Horizonte 
em uma das poucas cidades brasileiras a ter 100% de seu esgoto tratado. 

Em 1999, apenas 1,34% do esgoto coletado na região da Bacia do Rio das Velhas era 
tratado. Em 2008, a Copasa atingiu o percentual de 57,33% e as projeções indicam que, no final 
de 2009, 68% do volume de esgoto na Bacia do Rio das Velhas será tratado. Em 2010 este índice 
subirá para 84%.

Investimentos
 

Para 2009 e 2010, a previsão de investimentos da Copasa no projeto Meta 2010 é de R$ 
767 milhões, que serão aplicados especialmente no Programa Caça Esgoto e na construção de 
ETEs. Além disso, estão previstas para 2009 a entrada em operação de mais uma Estação de 
Tratamento de Esgoto em Vespasiano e a ampliação da rede coletora em vários municípios da 
sub-bacia do Ribeirão da Mata. Para Santa Luzia, também foi assinada, recentemente, ordem de 
serviço para a construção de mais uma ETE e de redes interceptoras.

O Programa Caça-Esgoto, implantado pela Copasa em 1997, é responsável por identificar 
e  retirar  o  esgoto  despejado  inadequadamente  nas  galerias  pluviais,  nos  córregos  e  rios,  e 
encaminhá-  los  para  as  ETEs.  De  2003  a  2008  foram  eliminados  aproximadamente  550 
lançamentos de esgoto in natura.

Copasa

A Copasa está presente em 611 municípios, com concessão de água e, entre esses, em 
189 também com a concessão dos serviços de esgotos. Entre 2003 e 2008, a empresa aumentou 
de 10,4 milhões para 12,4 milhões o número de consumidores atendidos, o que corresponde a 
64% da população mineira. Entre 2003 e 2010, os investimentos da companhia serão de mais R$ 
6 bilhões. 


